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 RESUMO 

 

O grão-de-bico é uma cultura de grande valor nutricional, rica em fibras e proteína vegetal 

é indicada para suplementação de dietas alimentares. A produção brasileira dessa leguminosa ainda 

é incipiente, no entanto, o país tem capacidade de incluir a cultura na sua dinâmica de produção, e 

o cerrado entra como local ideal para expansão deste cultivo. As condições de clima com períodos 

secos e altitudes médias favorecem o cultivo na região, além de que pode ser cultivado tanto em 

condições de sequeiro ou irrigado. Contudo, o grão-de-bico pode sofrer com o ataque de um 

complexo de lagartas que podem injuriar desde a fase vegetativa até a reprodutiva. Dentre elas, 

lagartas da subfamília Heliothinae como Helicoverpa armigera e Chloridea virescens estão entre 

as mais danosas para a cultura, por afetarem suas vagens e grãos. O objetivo desta pesquisa foi 

avaliar parâmetros produtivos da cultura do grão-de-bico (cultivar BRS Aleppo) através da 

avaliação à campo de plantas sob os níveis de infestação de 0, 2, 4, 6 e 12 lagartas de C. virescens 

por planta, em duas épocas de semeadura (verão e inverno). Observou-se que todos os níveis de 

infestação ocasionaram perdas de produtividade na cultura, e as épocas de semeadura diferiram 

significativamente, sendo que quando cultivadas no verão as produções foram maiores. Além disso, 

os níveis de dano econômico (NDE) são muito próximos em ambas as épocas de cultivo (Verão - 

1,03 lagartas e Inverno – 1,24 lagartas). Diante disso, é possível dizer que o Nível de controle será 

abaixo de 1 lagarta/m nas duas épocas de cultivo. 

 

Palavras-chave: Cicer arietinum; BRS Aleppo; lagarta-da-maçã do algodão.  
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ABSTRACT 

 

Chickpea is a crop of great nutritional value, rich in fiber and vegetable protein, and is 

indicated for supplementing food diets. The brazilian production of this legume is still in its infancy, 

however, the country has the capacity to include the crop in its production dynamics, and the cerrado 

is an ideal place for expansion of this crop. The climate conditions with dry periods and medium 

altitudes favor the cultivation in the region, and it can be cultivated either in rainfed or irrigated 

conditions. However, the chickpea can suffer from the attack of a complex of caterpillars that can 

harm from the vegetative to the reproductive phase. Among them, larvae of the subfamily 

Heliothinae such as Helicoverpa armigera and Chloridea virescens are the most harmful to the crop, 

as they affect its pods and grains. The objective of this research was to evaluate production 

parameters of chickpea (cultivar BRS Aleppo) through field evaluation of plants under infestation 

levels of 0, 2, 4, 6 and 12 caterpillars of C. virescens per plant , in two sowing seasons (summer and 

winter). It was observed that all infestation levels caused yield losses in the crop, and sowing times 

differed significantly, with higher yields when grown in the summer. Furthermore, the Economic-

injury Level (EIL) are very close in both growing seasons (Summer - 1.03 larvae and Winter - 1.24 

larvae). Therefore, it is possible to say that the Control Level will be below 1 larvae/m in the two 

growing seasons. 

 

Key words: Cicer arietinum; BRS Aleppo; tobacco budworm. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

O grão-de-bico (Cicer arietinum L.) (Fabales: Fabaceae) é produzido em mais de 50 países 

e se destaca por ser a segunda leguminosa mais consumida no mundo, atrás apenas da soja 

(ARTIAGA et al., 2011; VARSHNEY et al., 2013; NASCIMENTO et al., 2016). A Índia é o país 

que apresenta a maior produção do grão, representando mais de 70% da produção mundial total, 

seguida do oeste da Ásia, Norte e Leste da África, Sudeste Europeu e Centro Americano 

(NASCIMENTO,2016; MUEHLBAUER; SARKER, 2017).  

Bastante difundido em várias partes do mundo, conhecido como Garbanzo na América 

espanhola e Hamaz, no médio oriente, de onde a planta é originária. As sementes possuem alto valor 

nutritivo, contendo de 25% a 29% de proteína logo após a trilhagem (processo de descascamento 

do grão). Podendo ser consumido como grão verde, grão seco ou reidratado (EMBRAPA, 2015; 

NASCIMENTO et al., 2016). 

O consumo anual de grão-de-bico no Brasil é de aproximadamente oito mil toneladas e o 

país depende de importações para suprir essa demanda. No entanto, pesquisas recentes estão em 

função de tornar o país autossuficiente nessa produção e com potencial para exportação, devido a 

características de algumas regiões do país com clima favorável, períodos secos e altitudes médias 

para o cultivo de grão-de-bico (MAPA,2017).  

Os insetos-pragas são um dos fatores que mais influenciam negativamente no rendimento da 

cultura. Dentre eles, as lagartas são consideradas as pragas mais importantes da cultura do grão-de-

bico em todo mundo, suas injúrias decorrentes da alimentação de folhas novas, botões florais e 

vagens podem causar perdas 75 a 90% no rendimento (BAJIA; BRIRWA, 2015). 

  A incidência das lagartas Heliothis zea, Chloridea virescens e Helicoverpa armigera é 

comum a partir da formação de vagens, além de lagarta-elasmo (Elasmopalpus lignosellus) no início 

da cultura, mas sem causar sérios prejuízos (MANAR; RIBEIRO, 1992; SHARMA, 2001).  A C. 

virescens  destaca-se pelos danos que causa por desfolha, nos primeiros estágios fenológicos e 

posteriormente ao se alimentar de vagens e sementes (CHIANG et al., 1999; BLANCO et al., 2007; 

PERÉZ; SURIS, 2011).  

 Os processos migratórios de C. virensces e H. armigera de outros cultivos, principalmente 

do algodão para a cultura do grão-de-bico, vêm agravando a situação com manejo de pragas na 

cultura. Embora o grão-de-bico seja uma cultura que apresenta alta rusticidade, atenção especial 

deve ser dada as lagartas que atacam as vagens, pois causam sérios prejuízo, afetam diretamente o 

produto final que será comercializado e consumido. 

Na busca por uma agricultura cada vez mais sustentável, com uso de estratégias mais 
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eficientes, surgiu na década de 1970 a proposta do Manejo Integrado de Pragas (MIP), que vem 

sendo cada vez mais difundido, por sua eficácia, economia e benefícios ao ambiente, alcançado 

através da interação de diferentes técnicas de manejo. Assim, informações sobre aspectos 

fisiológicos, bioecológicos e comportamentais das pragas e as estreitas relações entre insetos e as 

plantas, são de extrema importância e necessários para o planejamento do MIP (MOURA, 2015). 

No MIP, a relação entre o estágio de desenvolvimento da cultura e o dano que a praga 

ocasiona são os fatores que mais influenciam na tomada decisão. Assim, o nível de ação (NA) ou 

nível de controle (NC), são bases para auxiliar no momento ideal de entrar com táticas de controle 

no manejo da cultura, este tem por objetivo diminuir os custos de controle, aumentar a lucratividade 

e diminuir o impacto ambiental (MARTINS, 2018). 

Desta forma, este trabalho se faz pertinente para elucidação dos reais danos e as 

consequentes perdas de produtividade causadas pelo ataque de C. virescens na cultura do grão-de-

bico, fornecendo aos produtores e técnicos ligados ao cultivo desta leguminosa, informações 

importantes sobre nível de controle, interação entre infestação pelo inseto-praga e o rendimento da 

cultura. A determinação dessas informações são fundamentais para elaboração de estratégias de 

controle compatíveis com o Manejo Integrado de Pragas. 
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2. OBJETIVO 

 

Determinar o nível de dano e avaliar os parâmetros produtivos da cultura do grão-de-bico 

sob diferentes níveis de infestação com a lagarta Chloridea virescens, em duas épocas de cultivo 

(verão e inverno).  
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3. REVISÃO DE LITERATURA 

 

3.1 Aspectos gerais da cultura do grão-de-bico  

 

O grão-de-bico (Cicer arietinum L.) pertence a família Fabaceae e ao gênero Cicer, que 

compreende 43 espécies botânicas. Destas, 34 espécies são consideradas perenes e 9 anuais, e a 

espécie C. arietinum  é a única que possui interesse econômico sendo amplamente cultivada 

(SINGH et al., 2008). A região sudeste da Turquia é considerada o centro de origem da cultura, e 

os nomes mais populares para leguminosa são ‘bengal gram’, ‘chickpea’, ‘hamaz’ e ‘garbanzo’ 

(SINGH et al., 2014). 

O grão-de-bico pode ser classificado em dois tipos agronômicos/ comerciais: desi e kabuli, 

são diferenciados principalmente quanto ao tamanho, forma e cor da semente (KNIGHTS; 

HOBSON, 2016). O tipo desi apresenta sementes com superfície áspera, de tamanho pequeno, 

tegumento espesso e colorações mais escuras variando de verde ao preto, além disso as plantas 

possuem hábito de crescimento ereto ou semi ereto. O tipo kabuli apresenta sementes com 

superfícies lisa, de tamanho médio a grande, possuem coloração bege clara e as plantas apresentam 

hábito de crescimento semi ereto (UPADHYAYA et al., 2008; GAUR et al., 2010; JUKANTI et al., 

2012; NASCIMENTO et al., 2016). O tipo kabuli é o mais consumido mundialmente e representa 

cerca de 85% da produção mundial (SHARMA et al., 2013; VARSHNEY et al., 2013). 

O grão-de-bico é cultivado principalmente para o consumo humano, sua notoriedade se deu 

principalmente pelo teor proteico de alta qualidade, contendo a maioria dos aminoácidos essenciais 

em seus grãos (AMBESSA et al., 2007; WANG et al., 2017). Além disso, vem se tornando atrativo 

ao setor pecuário como fonte alternativa para animais (BAMPIDIS; CHRISTODOULOU, 2011).  

É cultivado em mais de 50 países (HOSKEM et al., 2017), sendo o continente asiático responsável 

por mais de 80% da produção (FAOSTAT, 2020). O cultivo do grão-de-bico ainda é pouco 

explorado no Brasil, necessitando importar a maior parte do que é consumido. Porém seu cultivo 

começou a se destacar, principalmente na região Centro-Oeste do país, pela notável adaptação da 

cultura e desempenho de cultivares (ARTIAGA et al., 2015; NASCIMENTO et al., 2016; HOSKEM 

et al., 2017).  

O cultivo dessa leguminosa é indicado principalmente ao clima seco e frio. Porém, pode ser 

cultivado nas regiões de clima tropical na primavera / verão em climas mais amenos, ou no inverno 

em climas tropicais. No cerrado brasileiro, há possibilidade do cultivo em sequeiro, desde que, o 

plantio ocorra durante o final de janeiro até fevereiro, aproveitando a umidade final das chuvas 

(NASCIMENTO et al., 2016).  
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Assim, além da alta adaptabilidade e bom desempenho produtivo da cultura no país 

(ARTIAGA et al., 2015; HOSKEM et al., 2017). O grão-de-bico é uma ótima alternativa em rotação 

de culturas, devido a sua alta capacidade de fixação de nitrogênio (SINGH; SAXENA, 1999). Dessa 

forma, estudos devem ser conduzidos, obtendo melhores informações sobre o cultivo da cultura, 

com propósito de atender a demanda interna e exportar o excedente, gerando benefícios econômicos 

e sociais. 

 

3.2 Cultivar BRS Aleppo 

 

A cultivar BRS Aleppo pertence ao grupo kabuli, foi originada através do cruzamento das 

linhagens X99TH104/FLIP84-11 x S95082. Apresenta plantas com cerca de 66 cm de altura, folhas 

alternadas, flores brancas e cada vagem pode ter de uma a duas sementes. Se desenvolve muito bem 

na região de Cerrado, além disso possuir ciclo médio de 120 dias e rendimento em torno de 3.000 

kg.ha-1 (NASCIMENTO et al., 2014). 

A cultivar BRS Aleppo, apresenta alto potencial produtivo e maior tolerância a fungos de 

solo. Em estudo comparativo, a cultivar BRS Aleppo apresentou produção três vezes maior que a 

cultivar Cícero em condições de sequeiro e duas vezes maior em irrigado. Seu cultivo é indicado na 

região do cerrado com ênfase no Distrito Federal e Goiás, na estação da seca, com semeadura 

durante período de fevereiro a abril e colheita prevista dos grãos em período de estiagem 

(NASCIMENTO et al., 2014; LIMA et al., 2019).    

Várias espécies de insetos fitófagos, incluindo representantes da ordem Lepidoptera, foram 

relatados causando danos a cultura decorrentes de seus ataques as plantas de grão-de-bido em todo 

o mundo. Dentre elas, as lagartas C. virescens, são desfolhadores, mas seus maiores danos são 

decorrentes da sua alimentação das estruturas reprodutivas das plantas, que afeta a quantidade e 

qualidade de vagens e grãos e podem causar redução de 30% no rendimento (CAMPOS et al., 2013). 

 

3.3 Aspectos gerais Chloridea virescens 

 

Considerada uma espécie altamente polífaga, C. virescens (Lepidoptera: Noctuidae) tem 

ampla distribuição no continente americano. É capaz de se desenvolver e reproduzir em diferentes 

plantas hospedeiras, como algodão, tabaco, soja e grão-de-bico (BLANCO et al., 2007; 

KARPONSKI et al., 2014). No continente americano C. virescens é considerada praga com maior 

incidência no grão-de-bico (BLANCO et al., 2007; SHARMA et al., 2007). Chiang et al., (1999) 

também relatam a espécie ocasionando grandes prejuízos a cultura em Cuba.  

https://link-springer-com.ez87.periodicos.capes.gov.br/article/10.1007/s10682-014-9723-x#ref-CR8
https://link-springer-com.ez87.periodicos.capes.gov.br/article/10.1007/s10682-014-9723-x#ref-CR8
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Chloridea virensces destaca-se como principal praga que afeta o grão-de-bico, devido a 

capacidade de alimentar-se de estruturas vegetativas e reprodutivas. Alimentam-se das folhas, 

flores, vagens e grãos, podendo afetar significativamente a quantidade e qualidade dos grãos, além 

de ocasionar redução de 30% no rendimento final da cultura (CHIANG et al., 1999; BLANCO et 

al., 2007; FICHETTI et al., 2009; PÉREZ; SURIS, 2011).  

Lagartas de C. virescens alimentadas com folhas de grão-de-bico podem apresentar até seis 

instares larvais, com duração variável entre os períodos. Nesta mesma condição, o ciclo de 

desenvolvimento de ambos os sexos foram semelhantes, com duração média de 44 dias, permitindo 

que a praga tenha até duas a três gerações durante o ciclo da cultura, sendo capaz de causar graves 

prejuízos pelo consumo de suas vagens (PÉREZ; SURIS, 2012). 

Fichetti et al. (2009), verificaram que lagartas alimentadas exclusivamente com folhas do 

grão-de-bico, em geral apresentam coloração verde, e aquelas que se alimentam das vagens e grãos 

apresentam colorações variadas (amarelado, laranja, castanho, rosáceo entre outras). 

As mariposas de C. virescens, apresentam hábito noturno e possuem asas anteriores de 

coloração esverdeada e três linhas oblíquas avermelhadas. A postura é realizada de forma isolada, 

principalmente nas folhas do terço superior da planta, e a fêmea tem capacidade de ovipositar em 

média 600 ovos (POGUE, 2013).  

Essa praga possui alta capacidade de reprodução, além de movimentos migratórios para 

locais e regiões favoráveis à sua propagação. Esse conjunto de características possibilita que C. 

virescens percorra por vários hospedeiros, aumentando os danos e a taxa populacional 

(DOMINGUES, 2011). 
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4. MATERIAL E MÉTODOS 

 

O ensaio foi instalado, na Fazenda Riacho localizada no município de Catalão – GO 

(18°19'06.7"S 47°55'10.1"O) (Figura 1). E, as avaliações foram realizadas no Laboratório de 

Manejo Integrado de Pragas do Instituto Federal Goiano - Câmpus Urutaí, município de Urutaí – 

GO, Brasil (17º 29’ 37’’S e 48º 12’ 52’’O).  

 

 

Figura 1. Localização da Fazenda Riacho, zona rural de Catalão-GO. Local de instalação 

do ensaio. Fonte: Google Maps.  

 

De acordo com a classificação de Köppen, o clima da região de cultivo é Aw- tropical úmido, 

com inverno seco (CARDOSO et al., 2014). Os experimentos foram conduzidos com a cultivar BRS 

Aleppo, em duas épocas de semeadura: 28 de junho de 2020 e 09 de dezembro de 2020, descritos 

como cultivo de inverno e verão, respectivamente. Para cultivo de inverno a cultura foi 

suplementada com irrigação. Durante o período de condução do experimento em campo foram 

coletadas informações climatológicas da estação meteorológica automática A034 de Catalão-

(Figura 2).  
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Figura 2: Dados climatológicos médios e total obtidos de estação automática A034 Catalão-GO, 

para meses de instalação e condução do experimento. Fonte: INMET (2021).  

 
 

 O espaçamento adotado entre as plantas foi de 0,5 m e população final de 200.000 plantas/ha 

(Figura 3). Os tratos culturais foram realizados de acordo com a necessidade da cultura, sem 

aplicação de defensivos agrícolas.  

 

 

 

Figura 3: Cultura do grão-de-bico instalada no campo agrícola em duas épocas de semeadura. A) 

Cultivo do grão-de-bico no verão sem irrigação; B) Cultivo do grão-de-bico no inverno em sistema 

irrigado.  
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Posturas de Chloridea virescens foram adquiridas da empresa PROMIP e mantidas em dieta 

de Greene et al. (1976). Lagartas de terceiro instar larval foram liberadas nos cultivos de grão-de-

bico no estágio fenológico R5, em ambas épocas de cultivo, e permaneceram na planta até a 

maturidade fisiológica. Em cada planta da leguminosa foi acondicionada uma gaiola confeccionada 

com tecido “voile” e estacas de madeira, a fim de evitar o escape das lagartas. As dimensões das 

gaiolas variavam de acordo com o porte da planta na fase da infestação (Figura 4). 

 

      

Figura 4: Gaiolas de tecido voile e estacas de madeira sobre as plantas de grão-de-bico, favorecendo 

a permanência das larvas de Chloridea virescens no local de infestação. 

 

O delineamento adotado foi em blocos casualizados (DBC), admitindo-se cinco níveis de 

infestação: 0, 2, 4, 8 e 12 lagartas por planta, sendo cinco repetições para cada nível. Ao final do 

período imaturo da praga foram determinados visualmente número de vagens danificadas, número 

de grãos danificados. E, após verificação da maturação fisiológica da planta, colheu-se as vagens 

secas para determinação de peso de 100 grãos (g) e produtividade (kg.ha-¹) (Figura 5). 
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Figura 5: Parâmetros dos danos de Chloridea virescens avaliados em vagens e sementes de grão-

de-bico. A,B) Vagens de grão-de-bico danificadas por C. virescens; C,D) grão-de-bico pesado para 

avaliação do peso de 100 grãos. 

 

 

Os dados foram verificados quanto a normalidade e homogeneidade pelos testes de Shapiro-

Wilk e Barlett, respectivamente. Atendendo os pressupostos foi realizada análise de variância 

(ANOVA) e as médias foram comparadas pelo teste t Student a probabilidade de 5 %. Aplicou-se 

também a regressão dos dados, na qual o modelo seguiu o mais ajustado. Todas as analíses foram 

realizadas utilizando sofware R (R CORE TIME, 2021).  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

17 

 

  

5. RESULTADOS 

 

No parâmetro peso de 100 grãos houve diferença significativa entre as épocas de cultivo 

verão e inverno em todos os níveis de infestação de lagarta por planta, exceto no tratamento controle, 

sendo que no cultivo de verão o peso de grãos foi maior, portanto, no inverno a infestação de C. 

virescens foi mais prejudicial para o peso de grãos (Tabela 1). 

 

Tabela 1. Resultados dos parâmetros: peso de 100 grãos (g), produtividade (kg/ha), número de 

vagens e grãos danificados após diferentes níveis de infestação de lagartas de Chloridea virescens 

nos cultivos de verão e inverno de grão-de-bico. 

 

Controle (0 lagartas)       

Cultivos 
Peso de 100 grãos 

(g) 

Produtividade 

(kg/ha) 

Número de vagens 

danificadas  

Número de grãos 

danificados  

Inverno 31.5 a 1022.8 b 0.0 a 0.0 a 

Verão 35.6 a 1425.0 a 0.0 a 0.0 a 

p-valor 0.1837ns 0.01 0.00 0.00 

          

Nível de lagartas 2       

Cultivos Peso de 100 grãos  
Produtividade 

(kg/ha) 

Número de vagens 

danificadas  

Número de grãos 

danificados 

Inverno 23.8 b 970.4 b 14.8 a 12.0 a 

Verão 33.2 a 1393.0 a 10.8 b 5.6 b 

p-valor <0.01 <0.01 0.02 <0.01 

          

Nível de lagartas 4       

Cultivos  Peso de 100 grãos  
Produtividade 

(kg/ha) 

Número de vagens 

danificadas  

Número de grãos 

danificados 

Inverno 24.6 b 859.2 b 22.0 a 21.8 a 

Verão 33.0 a 1238.8 a 12.8 b 11.0 b 

p-valor <0.01 <0.01 <0.01 <0.01 

          

Nível de lagartas 6       

Cultivos  Peso de 100 grãos  
Produtividade 

(kg/ha) 

Número de vagens 

danificadas 

Número de grãos 

danificados  

Inverno 22.6 b 845.4 b 31,2 a 20,6 a 

Verão 32.6 a 1147.4 a 14.6 b 13.4 a 

p-valor <0.01 <0.01 <0.01 0.160 ns 

          

Nível de lagartas 12       

Cultivos  Peso de 100 grãos  
Produtividade 

(kg/ha) 

Número de vagens 

danificadas  

Número de grãos 

danificados 

Inverno 19.2 b 632.8 b 37,4 a 23,4 a 

Verão 29.2 a 863.2 a 18.2 b 14.6 a 
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p-valor <0.01 0.013 <0.01 0.07 ns 

*Médias seguidas de mesma letra na coluna não diferem estatistamente pelo teste t Student a 5% de 

significância.  
 

 

No parâmetro produtividade foi observada diferença significativa entre as épocas de cultivo 

em todos os níveis de infestação. Para esta variável notou-se que as plantas de grão-de-bico 

cultivadas no verão apresentaram maior produtividade (Tabela 1).  

Houve diferença estatística para a variável número vagens danificadas nos níveis de 

infestação de 2 e 4 lagartas.  Verificou-se que o cultivo de verão apresentou menor número médio 

de vagens danificadas. Para a variável grãos danificados em todos os níveis de infestação de lagartas 

houve diferença significativa, sendo que plantas cultivadas no verão exibiu menor média para 

mesma variável (Tabela 1). 

As variáveis números de vagens e grãos danificados apresentaram regressão positiva em 

ambas épocas de cultivo (inverno e verão), ou seja, a medida que aumentava o nível de infestação 

das lagartas o número de vagens e grãos injuriados pelos insetos também aumenta (Figuras 6 e 7).  

 

 

 

Figura 6: Análise da interação entre as épocas de cultivos de grão-de-bico 1 (Inverno) e 2 (Verão) 

e os níveis de infestação de 0, 2, 4, 6, e 12 lagartas de Chloridea virescens para o parâmetro número 

de vagens danificadas. 
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Figura 7: Análise da interação entre as épocas de cultivos de grão-de-bico 1 (Inverno) e 2 (Verão) 

e os níveis de infestação de 0, 2, 4, 6, e 12 lagartas de Chloridea virescens para o parâmetro número 

de grãos danificados. 

 

Para as variáveis peso de 100 grãos e produtividade notou-se regressão negativa em ambas 

épocas de cultivo (inverno e verão), com redução destes parâmetros de acordo com o aumento da 

intensidade de infestação (Figuras 8 e 9). 

 

 

Figura 8: Análise da interação entre as épocas de cultivos de grão-de-bico 1 (Inverno) e 2 (Verão) 

e os níveis de infestação de 0, 2, 4, 6, e 12 lagartas de Chloridea virescens para o parâmetro peso 

de 100 grãos (g). 
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Figura 9: Análise da interação entre as épocas de cultivos de grão-de-bico 1 (Inverno) e 2 (Verão) 

e os níveis de infestação de 0, 2, 4, 6, e 12 lagartas de Chloridea virescens para o parâmetro 

produtividade (kg/ha). 

 

 O nível de dano económico (NDE) causado por C. virescens nas duas épocas de cultivo foi 

calculado abaixo a partir da equação da regressão das respectivas épocas, inverno e verão. 

 

Cultivo de grão-de-bico 1 (Inverno) 

 

De posse da equação de regressão: 

 

𝑦 = 1026,8640 − 30,5442𝑥 

 

(Nível de infestação (x) versus Produtividade (y)) é possível estimar a produção na ausência 

das lagartas (0):  

𝑋 = 0 

 

logo:  

𝑦 = 1026,8640 − 30,5442 (0) 

 

 

assim sendo: 
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𝑦 = 1026,8640 

 

Considerando os valores locais de custo de controle químico para C. virensces, o limiar de 

perda na produção de R$ 122,60 (cento e vinte e dois reais e sessenta centavos) por hectare 

corresponde ao custo de tratamento da espécie. Atribuindo o preço médio de R$ 180,00 (cento e 

oitenta reais) para a saca de 60 kg. A perda pode ser transformada, por regra de três direta, em 

quilogramas de grão-de-bico.  

 

180,00𝑥 = 60𝑘𝑔 . 122,60  

logo: 

   

𝑥 = 40,86 𝑘𝑔. ℎ𝑎−1 

 

A perda de 40,86 Kg ha-1 , leva a uma nova estimativa de produção de grão-de-bico na 

presença de C. virescens correspondente ao custo de tratamento (CT), que é igual a: 

 

y = 1026,8640  𝑘𝑔. ℎ𝑎−1 − 40,86 𝑘𝑔. ℎ𝑎−1 

logo: 

986,004 = 1026,8640 − 30,5442𝑥 

 

Assim tem-se que, no caso da cultivar BRS Aleppo, o nível de controle estabelecido para as 

lagartas de C. virescens , será: 

𝑥 = 1,34   𝑙𝑎𝑔𝑎𝑟𝑡𝑎𝑠 𝑑𝑒 𝐶. 𝑣𝑖𝑟𝑒𝑠𝑐𝑒𝑛𝑠   

 

Cultivo de grão-de-bico 2 (Verão) 

 

De posse da equação de regressão: 

 

𝑦 = 1452,4660 − 39,3707𝑥 

 

(Nível de infestação (x) versus Produtividade (y)) é possível estimar a produção na ausência 

das lagartas da espécie C. virensces, fazendo:  
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𝑋 = 0 

logo:  

𝑦 = 1452,4660 − 39,3707(0) 

assim sendo: 

𝑦 = 1452,4660 

 

Como para o cultivo 1, levando em consideração os valores de custo de controle químico 

para espécie, o limiar de perda na produção é de R$ 122,60 (cento e vinte e dois reais e sessenta 

centavos) por hectare corresponde ao custo de tratamento.  Para saca de 60 kg, confere-se o valor 

médio de R$ 180,00 (cento e oitenta reais). Desta forma, a perda pode ser transformada, por regra 

de três direta, em quilogramas de grão-de-bico 40,86 kg.ha-1. 

 

A perda de 39,37 Kg ha-1 , leva a uma nova estimativa de produção de grão-de-bico na 

presença de C. virescens correspondente ao custo de tratamento (CT), que é igual a: 

 

y = 1452,4660 𝑘𝑔. ℎ𝑎−1 − 39,37 𝑘𝑔. ℎ𝑎−1 

logo: 

 

1411.606 = 1452,4660 − 39,3707 𝑥 

 

Assim tem-se que, no caso da cultivar BRS Aleppo, o nível de controle estabelecido para as 

lagartas C. virescens , será: 

 

𝑥 = 1,03   𝑙𝑎𝑔𝑎𝑟𝑡𝑎𝑠 𝑑𝑒 𝐶. 𝑣𝑖𝑟𝑒𝑠𝑐𝑒𝑛𝑠   

 

 

 Diante disso, o nível de dano para C.virescens  em cultivo de grão-de-bico no período de 

verão é menor (1,03 lagartas) quando comparado ao nível de dano do cultivo de inverno (1,24 

lagartas). 
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6. DISCUSSÃO 

 

  

As lagartas de Chloridea virescens causam maiores prejuízos a cultura em cultivo de inverno 

sob uso da irrigação. Esse fenômeno caracteriza a reação da cultivar em função da época de ataque 

do inseto e ocorrência de fatores climáticos que interferem no desenvolvimento da praga, e 

possivelmente na expressão dos danos verificados. 

Bussato et al. (2002), verificaram que temperaturas mais baixas tendem a compensar a 

menor taxa de desenvolvimento das lagartas de Spodoptera frugiperda (Lepidoptera: Noctuidae) 

em plantas de milho através do prolongamento da fase larval. Dentro desse contexto, o alongamento 

da fase larval resulta em maior período do inseto se alimentando da cultura. No presente estudo, 

verificou-se maiores danos das lagartas de C. viresces na época de cultivo de inverno, conduzido 

sob temperaturas médias de 21°C, sugerindo então, que sob temperaturas mais baixas, houve maior 

consumo devido a maior permanência do inseto na fase imatura.  

A época de cultivo também influenciou diretamente na produtividade da cultura. 

Independentemente do nível de infestação, a produtividade das plantas de grão-de-bico foi em torno 

de 30% maior quando cultivadas no verão.  

O cultivo de grão-de-bico no verão é concomitante a maior quantidade de chuvas na região, 

fator que pode influenciar diretamente na dinâmica do inseto no campo. Segundo pesquisas de 

Shinde et al. (2013) a população da lagarta H. armigera no campo é influenciada negativamente 

pela precipitação.  Alalouni et al. (2013) verificaram que a precipitação pluvial tende a diminuir a 

capacidade de dispersão de lagartas nas plantas.  Sugere-se, que nesse período a precipitação afetou 

o ataque das lagartas nas plantas, que ocasionou menores danos as vagens e grãos.    

 Avelar et al. (2018b), ao estudarem produção e qualidade de sementes de grão-de-bico em 

diferentes épocas de semeadura e colheita, verificaram que os danos causados as vagens e grãos por 

lagartas em semeaduras realizadas no mês de junho, os prejuízos chegaram 8,1%, enquanto nas 

semeaduras realizadas nos meses de em maio e julho foram de 2,5%. 

Corroborando com nossos achados, estudos de Artiaga et al. (2015) avaliaram 15 genótipos 

de grão-de-bico em três épocas de semeadura no cerrado e constataram que a maioria dos genótipos 

obtiveram melhor desempenho no verão, concluindo que o mês de janeiro é mais propício para o 

plantio, devido melhor aproveitamento de água da chuva. 

Embora seja recomendado que para a cultivar BRS Aleppo a semeadura ocorra entre os 

meses de fevereiro a abril na região do cerrado (LIMA et al., 2019), nota-se que a mesma pode 

apresentar desempenho satisfatório em épocas com maior precipitação, como visto no trabalho em 

questão. Avelar et al. (2018) também verificaram ótima performance para esta cultivar nos meses 
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de maio e junho alcançando produções que excederam três toneladas por hectare. 

A cultivar BRS Aleppo participou de ensaios nas regiões de Cerrado durante período de 

2010 a 2013. E segundo Nascimento et al. (2014) BRS Aleppo mostrou ser mais produtiva em 

comparação a cultivar Cícero, e apresentou melhor desempenho quando cultivada em sequeiro 

comparada aos cultivos irrigados. Esse resultado corrobora com o do presente trabalho, onde 

verificou-se maior produtividade em cultivo de sequeiro quando comparado a cultivo de irrigado. 

 Os aumentos nos níveis de infestações reduziram a produção da cultura, sendo que à 

infestação máxima (12 lagartas por planta) reduziu a produção em 40% quando comparada a 

testemunha (0 lagartas por planta), para ambas as épocas de semeadura, resultado da voracidade de 

alimentação de C. virescens.  

Diferentemente do observado nesse trabalho, na qual, os aumentos do nível de infestação 

das lagartas reduziram a produção da cultura, Borella Junior (2019) verificou o oposto. Os autores 

avaliaram a infestação natural da lagarta C. virescens na cultura do grão-de-bico no campo, e 

relataram que a cultivar BRS Aleppo apresentou maior número médio de lagartas nos períodos de 

florescimento e reprodutivo da cultura. No entanto, a produtividade desta cultivar não foi afetada 

significativamente pela infestação da lagarta, sendo assim os autores atribuíram a característica de 

tolerância desta variedade a C. virescens.  

O nível de Controle (NC) representa o momento ideal para entrar com medidas de controle 

e evitar que a população de insetos cresça e ultrapasse o nível de dano econômico (NDE), que é a 

menor densidade populacional da praga que causa danos econômicos, com prejuízo igual ou 

superior ao custo de controle da espécie (PEDIGO et al., 1986). No presente estudo, é possível 

verificar que os NDE são muito próximos em ambas as épocas de cultivo (Verão - 1,03 lagartas e 

Inverno – 1,24 lagartas). Dessa forma, sabemos que o NC será abaixo de 1 lagarta/m nas duas épocas 

de cultivo. 

 O nível de controle recomendado por Bueno et al. (2013) e Guedes et al. (2013) para 

Helicoverpa armigera (Lepidoptera: Noctuidae) em cultivos de soja na fase reprodutiva são de 2 

lagartas/ m. Czapack et al., (2013) já recomenda que o controle para mesma espécie seja realizado 

com 1 lagarta/m. Dessa forma, os resultados obtidos no presente trabalho, são próximos aos 

verificados para ambos os autores.  

Ainda, estudos de Zahid et al. (2008) determinaram o potencial de dano e o nível de dano 

econômico de H. armigera na cultura do grão-de-bico. Os autores relatam que uma única lagarta 

por metro reduziu o rendimento da cultura em 155 e 157 Kg ha-1, e o nível de dano econômico foi 

de 1,2 e 0,95 lagartas por metro nas safras 2004-05 e 2005-06, respectivamente. Resultados também 

aproximados aos encontrados neste trabalho. 
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De acordo com Hoffmam-Campo et al. (2012) o nível de controle (NC) para Anticarsia 

gemmatalis e Chrysodeixis includens em cultivos de soja são de 20 lagartas grandes (>1,5 cm) por 

metro ou quando ocorre 30% de desfolha na fase vegetativa e 15% na fase reprodutiva.  Comparado 

ao presente trabalho, verifica-se que a variação do NC é dependente da cultura de interesse, 

fenologia da cultura, custo de controle e valor de produção. 
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7. CONCLUSÃO 

 

O nível de dano econômico para C. virescens foi de 1,03 e 1,24 lagartas por planta, para os 

cultivos de verão e inverno, respectivamente, e uma única lagarta na planta pode afetar 

negativamente os parâmetros produtivos de grão-de-bico da cultivar BRS Aleppo. No cultivo de 

verão (semeadura em dezembro sem irrigação), a produtividade é menos afetada quando comparada 

ao cultivo de inverno (semeadura em junho com irrigação).  
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